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Introdução: as Doenças Crônicas Não Transmissíveis, como a Hipertensão 

Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM), representam um desafio à 

saúde pública no Brasil, com alta morbimortalidade e impacto na qualidade de 

vida. Fatores genéticos, hábitos de vida inadequados e questões 

socioeconômicas contribuem para o surgimento dessas doenças. O diagnóstico 

precoce e a educação em saúde são fundamentais para prevenção de 



complicações e promoção do autocuidado. Objetivo: relatar a experiência de 

ações extensionistas realizadas no município de Ouricuri, Sertão de 

Pernambuco, voltadas à triagem, orientação e conscientização da população 

sobre HAS e DM, destacando prevenção e incentivo ao autocuidado. Método: 

refere-se a um relato de experiência do projeto de extensão “Conscientização 

em hipertensão arterial e diabetes: conheça, previna-se e cuide-se”, da 

Universidade de Pernambuco, realizado em 2024 e 2025. Adultos e idosos 

foram atendidos em sete ações em praças públicas, feiras livres e Unidades 

Básicas de Saúde, com a oferta de aferição de pressão arterial, teste de 

glicemia capilar e orientações educativas. Resultados: as atividades contaram 

com a participação de aproximadamente 840 pessoas, muitas apresentaram 

alterações nos parâmetros avaliados, permitindo o encaminhamento para a 

rede de saúde local. Casos de abandono terapêutico, especialmente entre 

idosos, evidenciaram a importância da escuta qualificada. A linguagem 

acessível facilitou a compreensão, fortaleceu vínculos com os serviços de 

saúde e estimulou o autocuidado. Conclusão: as ações extensionistas 

demonstraram impacto positivo na promoção da saúde, prevenção de 

complicações e fortalecimento do vínculo entre a comunidade e a universidade. 

A oferta gratuita de serviços e abordagem humanizada contribuem para 

diagnóstico precoce, adesão ao tratamento e conscientização sobre hábitos 

saudáveis, evidenciando o papel transformador da universidade pública junto a 

comunidade. 
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